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RESUMO 

Suínos de raças ou tipos naturalizados, os porcos caipiras, são aqueles trazidos para o 
Brasil pelos imigrantes. Estes podem trazer grandes contribuições aos programas de me-
lhoramento genético, sendo necessário preservá-los e aumentar o seu efetivo. Os helmin-
tos gastrointestinais e protozoários entéricos são desafios que afetam o desempenho e a 
produtividade dos rebanhos. O parasitismo prejudica o ganho de peso, a conversão ali-
mentar e o desempenho reprodutivo, podendo causar até a morte. Objetivou-se avaliar a 
frequência de parasitos gastrointestinais em suínos nativos criados na região de influência 
de Araguaína. O estudo foi realizado em oito propriedades, e coletado material fecal de 48 
animais. Para a análise, utilizaram-se técnicas qualitativas e quantitativas, como a conta-
gem de ovos por grama de fezes (OPG). Paralelamente, realizou-se a coprocultura, técni-
ca que possibilita identificar os gêneros de nematóides. A análise dos dados se deu por 
cálculo de frequência. Dentre as 48 amostras analisadas, 39 (81,25%) foram positivas 
para endoparasitos. Observou-se frequência de 62,5% para a Família Strongylidae, 
60,41% de Eimeria spp., 20,83% de Ascaris spp., 16,66% de Strongyloides spp., e 2,08% 
de Trichuris spp. As larvas de terceiro estágio, por sua vez, apresentaram frequência de 
44.4% de Metastrongylus spp., 39.7% de Oesophagostomum spp., 11,5% de Hyostrong-
ylus spp., 4.4% de Strongyloides spp. Com os resultados obtidos, será possível imple-
mentar um programa de manejo sanitário adequado à região. Mesmo em condições favo-
ráveis à parasitose, a frequência parasitária dos suínos nativos foi semelhante à descrita 
na literatura. 
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I. INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA 

Os suínos de raças naturalizadas, conhecidos como porcos caipiras foram trazidos 

ao Brasil pelos imigrantes e sustentaram a economia e a culinária nacional por quase 500 

anos, desempenhando um papel importante em comunidades tradicionais e na agricultura 

familiar (GERMANO, 2011). Embora menos produtivas que as raças comerciais, os suí-

nos tipo banha podem ser valiosas para o melhoramento genético, sendo crucial sua pre-

servação e aumento do efetivo, avaliando seu potencial e uso racional (JULIANO, 2006). 

O suíno tipo banha apresenta uma morfologia harmônica, com "enrugamento de 

pele" que favorece a deposição de tecido adiposo. Porém, seu desempenho reprodutivo é 

regular e os aspectos produtivos são negativos, destacando-se o baixo ganho médio diá-

rio de peso, baixa conversão alimentar e qualidade de carcaça inferior (SARCINELLI et 

al., 2007). 

Os helmintos gastrointestinais (GIHs) são um dos principais desafios na produção 

de suínos. Eles afetam negativamente o ganho de peso, a conversão alimentar e o de-

sempenho reprodutivo, podendo até levar à morte. A infecção resulta em retardo no cres-

cimento e redução da produção de carne, especialmente em fêmeas jovens, justificando a 

atenção maior a esses animais (GENNARI 2002). 

O controle de GIHs é realizado com a administração de anti-helmínticos. No entan-

to, o uso indiscriminado e inadequado desses produtos levou ao surgimento de popula-

ções de nematóides resistentes em diferentes regiões do mundo (KAPLAN et al., 2012). 

No Brasil, especialmente na região Norte, o controle de verminoses é deficiente, 

com apenas sete classes químicas disponíveis, o que favorece o uso indiscriminado e a 

resistência dos parasitas. Além disso, criadores e técnicos frequentemente ignoram as 

recomendações de doses e intervalos de aplicação (DELGADO et al., 2009). Desta forma, 

o trabalho teve como objetivo analisar a frequência de parasitos gastrointestinais e proto-

zoários entéricos em suínos nativos criados na região de influência de Araguaína. 
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II. BASE TEÓRICA 

O trabalho utiliza técnicas de parasitologia, como a contagem de ovos por grama 

de fezes (OPG) modificada segundo Gordon & Whitlock (1939) e a técnica McMaster Mo-

dificado, conforme Ueno & Gonçalves (1998), para monitorar a carga parasitária em suí-

nos. Além disso, a coprocultura, baseada em Roberts & O'Sullivan (1950), identifica gêne-

ros de nematóides após sete dias de incubação, enquanto a morfometria, segundo Gib-

bons et al. (2013), assegura precisão na análise das larvas. 

                                     

III. OBJETIVOS 

O objetivo do presente estudo é avaliar a frequência de parasitos gastrointestinais 

e protozoários entéricos em suínos nativos tipo banha, criados na região de influência de 

Araguaína e identificar os possíveis agentes parasitários. 

                                                   

IV. METODOLOGIA 

O estudo foi realizado em oito propriedades nos municípios de Araguaína, Barra do 

Ouro, Piraquê, Xambioá e Wanderlândia, com base em um estudo prévio que considerou 

assentamentos e comunidades tradicionais na região de influência de Araguaína, Tocan-

tins.  

Coletaram-se amostras fecais de 48 animais entre outubro de 2023 e julho de 

2024. As amostras foram obtidas diretamente da ampola retal com luvas cirúrgicas, identi-

ficadas e acondicionadas em caixa térmica com gelo. Em seguida, destinou-se ao Labora-

tório de Parasitologia Veterinária da UFNT para a verificação da presença de ovos, cistos 

e oocistos de parasitos. 

Utilizaram-se técnicas qualitativas e quantitativas, como a contagem de ovos por 

grama de fezes (OPG) modificado (GORDON & WHITLOCK, 1939). A técnica McMaster 

Modificado (OPG) foi realizada com fezes homogeneizadas em solução hipersaturada de 

açúcar (densidade de 1,280), conforme descrito por Ueno & Gonçalves (1998). Paralela-
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mente, executou-se a coprocultura, técnica que possibilita identificar, após sete dias de 

incubação, quais gêneros de nematóides estão presentes na infecção (ROBERTS & O' 

SULLIVAN, 1950). A identificação das larvas foi por meio da morfometria segundo Gib-

bons et al. (2013).    

Os dados foram tabulados em planilhas do software Microsoft Excel® e a análise 

se deu por cálculo de frequência, segundo Bush et al (1997). 

 

V. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dentre as 48 amostras analisadas, 39 (81,25%) foram positivas para endopa-

rasitos, tendo 33 (84,61%) apresentado infecção por helmintos, 29 (74,35%) por pro-

tozoários e 23 (58,97%) animais parasitados por ambos microrganismos. 

Identificaram-se ovos pertencentes à Família Strongylidae, assim como os 

gêneros Strongyloides, Trichuris spp., e Ascaris spp.. Além disso, identificaram-se 

oocistos de Eimeria spp. Os resultados quantitativos variaram entre 0-131.000 opg 

para Família Strongylidae; 0-15.000 opg para Strongyloides spp.; 0-300 opg para 

Trichuris spp.; 0-358.000 para Ascaris spp.; 0-225.000 oopg para Eimeria spp. 

Os nematoides gastrointestinais em suínos criados em sistemas extensivos 

são significativos tanto para a saúde animal quanto para a economia. Kú et al. 

(2013) observaram que infecções com mais de 400 OPG de nematoides intestinais 

estavam associadas a uma redução no desempenho produtivo dos suínos em sis-

temas extensivos. 

Na região de Araguaína, o parasito mais prevalente entre os suínos nativos 

foi da Família Strongylidae, com uma ocorrência de 62,5% (30/48), seguido por Ei-

meria spp., com 60,41% (29/48), 20,83% (10/48) de Ascaris spp., 16,66% (8/48) de 

Strongyloides spp. e 2,08% (1/48) de Trichuris spp.  Silva (2014) encontrou resulta-

dos semelhantes em suínos nativos da baixada maranhense, onde observou-se oo-
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cistos de coccídeos em 72% dos casos e ovos da Família Strongylidae em 52% dos 

casos. Ainda, constatou Trichuris spp. com prevalência de 10%.  

Em relação à prevalência de larvas infectantes de terceiro estágio, os 

resultados mostraram que elas pertenciam à Superfamília Strongyloidea, incluindo 

os gêneros Oesophagostomum spp., Hyostrongylus spp. Além disso, identificou-se 

Strongyloides spp. e Metastrongylus spp. 

Todas as amostras foram submetidas à coprocultura com vermiculita. As lar-

vas de terceiro estágio constatadas totalizaram 44,4% de Metastrongylus spp., 

39,7% de Oesophagostomum spp., 11,5% de Hyostrongylus spp. e 4.4% de Strong-

yloides spp. Segundo Lignon et al. (1981), das 43,66% das amostras com larvas, 

85% foram de Oesophagostomum spp e 15% de Hyostrongylus sp. Além do mais, 

Aguiar (2009) observou três diferentes tipos de larvas, dentre elas estavam em mai-

or proporção Strongyloides ransomi e Oesophagostomum spp.  

A pesquisa revelou uma diversidade maior de gêneros de larvas infectantes 

de terceiro estágio, com destaque para Metastrongylus spp. e Oesophagostomum 

spp., em comparação a outros estudos. Os resultados contrastam com os de Silva 

(2014), que identificou uma frequência de Oesophagostomum spp. de aproximada-

mente 88,8% em suínos nativos da baixada maranhense, nos municípios de São 

Bento e Bacurituba. 

Em locais com solo contaminado pelos ovos, oocistos e cistos de parasitos e 

manejo sanitário inadequado, é essencial implementar programas de controle para-

sitário e métodos de higiene para proteger a saúde animal e a produtividade (COR-

WIN, 1996). Contudo, a criação de suínos no Brasil é desigual, com regiões Sul e 

Sudeste adotando práticas tecnificadas, enquanto Norte e Nordeste apresentam sis-

temas rudimentares que limitam o desenvolvimento do setor, desconsiderando sua 

relevância social e econômica (SILVA FILHA et al., 2008). 
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VI. CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Apesar das condições favoráveis à parasitose, a frequência parasitária dos 

suínos nativos foi similar à observada na literatura. Essa frequência pode ser 

atribuída a condições higiênicas inadequadas, manejo deficiente e uso 

indiscriminado de vermífugos. 
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